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, O Relatório do TCU, relati-
vo às contas da União de 1993, 
merece ser analisado detida-
mente para se ter uma idéia da 
enorme distância que vai, nesta 
confusa República, entre com-
promissos governamentais e 
suas conseqüências. Diz ele que 
os gastos da União em educa-
ção foram os seguintes: em 
1991, o nível superior absorveu 
61,1%, o fundamental ficou 
com 1,1% e, em 1992, as rela-
ções foram de 53,2% e 1,7%. 
Em 1993, o rateio foi mais preo-
cupante: 56,1% para 0,8%. Isso 
ocorreu apesar de a Constitui-
ção assegurar "prioridade ao 
atendimento das necessidades 
do ensino obrigatório". Além 
disso, exigiu que, até 1998, se 
destinassem pelo menos 50% 
desses recursos .à erradicação do 
analfabetismo e à universaliza-
ção do ensino de base. 

Mas a Constituição também 
estabeleceu a "gratuidade do 
ensino público em estabeleci-
mentos oficiais" e a "progressi-
va extensão da gratuidade e 
obrigatoriedade ao ensino mé-
dio" e garantiu o "atendimento 
em creche e pré-escola às crian-
ças de zero a seis anos de ida-
de". Assim, a gratuidade se es-
tende hoje por uns 25 a 30 anos, 
neste País que ainda não teve 
competência para oferecer, ao 
menos, quatro anos de escolari-
dade a todos os brasileiros. 

Isso serve também para re-
lembrar que são as universida-
des públicas que pesam no bolso 
de toda a população, e não as  

particulares; são elas que passam 
o tempo em greve e têm quatro 
vezes mais professores que suas 
congêneres nos países do Primei-
ro Mundo e gastam quase tudo 
em pessoal; é nelas que qualquer 
um, mesmo sem qualificação, 
pode ser professor titular. Há 
universidades particulares ruins 
mas, para aprimorá-las, basta 
corrigir a rede pública; se esta 
fosse de bom nível e tivesse qua-
tro vezes mais estudantes, as 
particulares de má qualidade 
não existiriam. Mais grave, en-
tretanto, é a questão da qualida-
de. Como estabelecer currículos 
obrigatórios para um País com 
tantas disparidades e sendo di-
nâmicas a cultura e a educação? 
Por acaso, ao serem baixados, 
eles já não estão ultrapassados? 
Para que servem currículos míni- 

mos se não têm referenciais de 
conteúdo, nível e abrangência? 

Os povos sem educação e ins-
trução são os párias da socieda-
de moderna e uma nação como 
o Brasil, que possui o maior con-
tingente de analfabetos do Oci-
dente, não é exceção. P.Drucker, 
em ser recente livro (Post-Capi-
talist Society, Harper, 1993) assi-
nala que as forças que levaram o 
marxismo à bancarrota moral, 
política e econômica e os regi-
mes comunistas ao colapso, vêm 
tornando o capitalismo obsoles-
cente. A era que se inicia, diz ele, 
a sociedade pós-industrial, terá 
no saber sua maior fonte de re-
cursos e irá alocá-lo com a com-
petência que os capitalistas sa-
bem aplicar capital. O desafio da 
educação nas nações industriali-
zadas será diminuir o vazio que  

existirá entre os que se ocuparão 
do universo do saber e das idéias 
e seus gerenciadores, que cuida-
rão de pessoas e do trabalho. Se-
rá uma nova percepção de valo-
res, mais além da assinalada por 
C.P.Snow em seu famoso ensaio 
sobre as duas culturas (The Two 
Cultures and the Scientific Revo-
lution) relativa às duas formas de 
saber, literário e científico. 

É nesse contexto que deve ser 
analisado o colossal impasse a 
que chegamos. Somos um País 
onde mais de 85% da população 
não tem oito anos de escolarida-
de e são analfabetos, segundo a 
classificação de nações desenvol-
vidas. Por isso, a educação é o 
nosso único desafio real: como 
educar esse imenso contingente 
de analfabetos e elevar o nível de 
conhecimento de toda a popula-
ção? Como acabar com o faz-de-
conta que caracteriza a educa-
ção brasileira? Como preparar a 
Nação para a competição co-
mercial e industrial, se a educa-
ção está falida? O Brasil procla-
mado é o das tecnologias de 
ponta, não raro importadas, 
mas o Brasil real é o que se com-
prova com o desastre educacio-
nal. Assunto para candidatos a 
cargos públicos nas próximas 
eleições. 
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